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LA CONFÉRENCE 
DE LAUSANNE ET 

LA SITUATION DU REIGH 
(SUIT* DE LA PRCMItRE P»OS> 

L'ex-kronprtnz d e Bav ière a pria la 
parole, d i m a n c h e soir, à ' ne réunion de 
lu Société mi l i ta ire à Neustadtrsur-la-
Saale . D a n s l e s c i rcons tances présentes , 
s e s déc lara t ions mér i tent d'être s igna
lées : 

« La Bavière, a-t-il dit . repousse les 
t e n d a n c e s centra l i satr ices à la mode 
française que l'on voudrai t appliquer 
RU Re ich L'Empire de Bismark a é t é 
érigé sur un accord entre des Eta t s al l iés 
e t c'est ce qui a fa i t sa force. Nous de
v o n s toujours ê tre d e bons a l l e m a n d s 
tout en res tant e n m ê m e t e m p s de bons 
bavarois ». 

Les Républicains du Reich 
contre les Hitlériens 

En reconse à l 'agitat ion raciste , l es 
part i s républ ica ins a l l e m a n d s déplo ient 
u n e act iv i té de p lus e n p lus grande. A 
Berl in, le F r o n t d'airain républicain 
avait organisé , d i m a n c h e , une grande 
m a n i f e s t a t i o n sportive, au cours de la
quelle le prés ident d u Re ichs tag , M. 
Loebe. s'est é levé v igoureusement contre 
la « terreur h i t l ér i enne ». 

« N o u s n 'a t tendrons p a s la réDonse du 
min i s t re de l 'Intérieur du Re ich . a-t-U 
dit. n o u s orendrons . s'il le faut , n o s pro
pres m e s u r e s de défense . Les h i t l ér i ens 
pré tendent pouvoir m e t t r e 400000 h o m 
m e s e n l igne. Fst- i l donc imposs ible de 
l eur oonoser 800.000 proléta ires ? Nous 
l 'af f irmons Ici so l enne l l ement , aussi 
l o n g t e m o s au'un m e m b r e de l'Associa
t ion républ ica ine € B a n n i è r e d'EmDire » 
sera debout , t o u t e t e n t a t i v e d e v io lence 
contre- n o u s s'écrasera contre le F r o n t 
d'airain républ icain ». 

D'autre part, le préfet de police de 
Berl in . M. GrzeMnskl. a prononcé un 
discours à l'occasion d'une réunion spor
t ive à Magdebourg n a déclaré oue si 
les troupes d'assaut rac is tes v e n a i e n t à 
violer la loi et le droit pour résmeT sur 
l a rue. « le Front H^jrain républ icain 
n e restera pas inact i f ». 

c Le leur. a-t-U dit. o ù le Front d'ai
ra in prétendra au droit, de su dé fendre 
contre les nat ionaux-soc ia l i s tes , l es trou
p e s d'assaut racistes n'exis teront p lus» . 

Doit-on le dire 
à une jeune fille ? 

A 16 a n s , toute j e u n e f i l le d e v r a i t sa
vo ir q u e l a c o n s t i t u t i o n de la f e m m e 
nécess i t e d e s s o i n s par t i cu l i er s . S i o n 
n é g l i g e de lui e n parler , s a s a n t é et 
s a beauté en pâtiront . 

Il faut qu 'e l l e s a c h e q u e l ' eau et 
le s a v o n ne suf f i s ent p a s : un ant i 
sept ique es t i n d i s p e n s a b l e pour l'hy
g i è n e in t ime . Mais son c h o i x doit être 
fai t a v e c d i s c e r n e m e n t . B e a u c o u p s o n t 
tox iques o u c a u s t i q u e s , Us brû lent et 
desséchent l e s m u q u e u s e s . Us tar i s sent 
les s é c r é t i o n s nature l l es . Les g y n é c o l o 
g u e s et tous l es m é d e c i n s le savent . 
C'est pourquo i Us préfèrent m a i n t e , 
nant a tous a u t r e s a n t i s e p t i q u e s le Mil-
ton, n o u v e l l e c o m b i n a i s o n s c i e n t i f i q u e 
d ' o x y g è n e et de chlore é l ec tro ly t ique . 
Le Miiton ne présente p a s p l u s de dan
ger pour l es t i s sus d é l i c a t s - que de 
l'eau pure , et pourtant , s o n p o u v o i r 
microbic lde est 80 rois p l u s g r a n d que 
ce lu i de la so lu t ion p n é n i q u é e hani 
tuel le . Il a, de p lus , l ' a v a n t a g e de sup
pr imer i n s t a n t a n é m e n t t o u t e o d e u r d u 
corps ( t ransp irat ion , e tc . ) . . . Grâce au 
Miiton. la f e m m e peut d é s o r m a i s pra
t iquer u n e h y g i è n e rée l l ement e f f i cace 
et s a n s d a n g e r : e l l e c o n s e r v e sa s a n t é , 
sa beauté et s o n b o n h e u r c o n j u g a l ; 
e l le s ' épargne pour l 'aven ir d e s an
n é e s de m i s è r e s s i l e n c i e u s e s . Le Mil-
ton est en v e n t e d a n s t o u t e s les phar
m a c i e s , en f l acons à 5 fr .15 fr. et 25 fr. 
U n e t rès In téressante brochure de 44 
p a g e s est Jointe à c h a q u e f lacon . 

Réveil Agricole 
Les Allocations Familiales en Agriculture 

3 jours sur 7 
elle avait mal à la tête 

Ella nous dit oe qui l'a guérie 

« D e p u i s l o n g t e m p s , je s o u f f r a i s de 
.ons t ipat ion et J'avais r é g u l i è r e m e n t , 
.rois j o u r s par s e m a i n e au m o i n s , de 
v-lolents m a u x de tète. J 'ava i s auss i 
d e s r h u m a t i s m e s d a n s l es g e n o u x et 
l e s bras . C'est u n e a m i e qui m ' a re
c o m m a n d é les S e l s Kruschen . Au dé-
Jbut, je p e n s a i s : « Ce s e r a c o m m e a v e c 
l e s a u t r e s m é d i c a m e n t s , je v a i s d é p e n 
s e r m o n a r g e n t pour r ien. • Eh b i en I 
p a s d u tout. Je s u i s très sa t i s fa i t e d u 
résu l ta t o b t e n u . P l u s de c o n s t i p a t i o n . 
p l u s te u i a u x de tête ; q u a n t à m e s 
r h u m a t i s m e s , je n'ai p lus que de peu 
tes cr i ses i n s i g n i f i a n t e s , à côté de ce 
qu'e l l e s é ta i en t autre fo i s . Auss i je re 
c o m m a n d e l e s S e l s K r u s c h e n à toutes 
m e s a m i e s . 

. Mme S.... Nice (A.-M.). » 
Un d e s p r e m i e r s ef fets de s S e l s Krus 

c h e n — celu i qui est i m m é d i a t e m e n t 
percept ib le — est de s t i m u l e r l 'Intest in 
et de n o u s d é b a r r a s s e r d é f i n i t i v e m e n t 
de toute c o n s t i p a t i o n . T o u s les mala i 
ses qui a c c o m p a g n e n t cette a f fec t ion : 
m a u x de tète, m a u v a i s e s d i g e s t i o n s , 
nervos i t é d i s p a r a i s s e n t c o m m e par en 
c h a n t e m e n t . Kruschen n'est d 'a i l l eurs 
p;is qu'un s i m p l e régu la teur de l' in 
V s t i n : s - s d i f férents se l s naturel? 
. i _', — n t auss i sur le foie et les r e in s 
Ils ob l igen t c e s o r g a n e s à é l i m i n e r les 
de. Set? et les p o i s o n s , n o t a m m e n t le 
d a n g e r e u x ac ide ur ique , c a u s e recon
nue î les r h u m a t i s m e s . C'est a ins i que 
Kruschen se trouve être le m e i l l e u r 
remède à toutes les m a l a d i e s arthrit i-
qu s r h u m a t i s m e s , gout te , m a u x de 
reins , s c i a t i q u e , e c z é m a , e t c . . Si v o u s 
.-uut'frez d 'une de c e s af fect ions , ou si 
v o u s vou lez s i m p l e m e n t v o u s s en t i r 
p l u s d i spos , p lus actif, p lus ga i , pre
nez d è s d e m a i n votre « pet i te d o s e » 
q u o t i d i e n n e V o u s s erez é t o n n é du b ien 
qu'el l» v o u s fera. S e l s K r u s c h e n , toutes 
p h a r m a c i e s : 9 fr 75 le f l acon ; 16 fr.80 
l e g r a n d f lacon ( su f f i san t p o u r plu
s i e u r s m o i s ) . 

UN TUÉ, UN BLESSÉ 
DANS UNE AUTO QU! SE JETA 

SUR UN ARBRE 
PRES DE PÉRIGUEUX 

Vers 13 h., hier, sur la route de B r a n -
t o m e a Pér igueux , u n e automobi le , d a n s 
laqueUe se trouva ient MM. Lugan père 
e t fils, a, pour une cause Inconnue, é t é 
projetée contre un arbre. 

M. L u g a n père a é té tué sur ii c o u p 
S o n fils, qui conduisa i t , a é t é griève
m e n t blesse. 

PERNOD FILS 
P A R I S - P O N T A R L I E R 

UN MAGISTRAT HINDOU 
ASSASSINÉ A CALCUTTA 

U n mag i s t ra t h i n d o u a é té tué à 
c o u p s de revolver, à Calcutta . Il avait , 
il y a peu de t e m p s c o n d a m n é quelques 
révolut ionnaires impl iqués d a n s un com
plot contre le G o u v e r n e m e n t . 

SI VOUS AVEZ UNE HERNIE 
NE PORTEZ PAS DE BANDAGES 
à p e l o t e s d u r e s m u r i squent d 'aggra 
v e r votre ma l . En effet , péné trant d a n s 
l 'ouverture hern ia i re c o m m e un bou
c h o n d a n s u n e boute i l l e , c e s P*101"-" 
écartent c o n s t a m m e n t l es bords de 
l'orif ice qui l ivre un p a s s a g e de plu» 
en p lus grand a la h e r n i e . La m é t h o d e 
du d o c t e u r Llvet G a n g u e , de la Facu l t é 
de Médec ine de P a r i s permet , au cou 
traire , le ré tréc i s sement nature l et 
n o r m a l de l 'anneau hern ia i re s a n s au
c u n e s o u f f r a n c e pour le h e m i e u s . C«-
lui-cl n'a don,: p l u s a sub ir la « ê n e 
h a b i t u e l l e d e s b a n d a g e s s a n s p o u r c e l a 
être o b l i g é de se faire opérer. P o u r 
que iuus le* l ec teurs a t te ints de h e r n i e 
pu i s sent appréc ier l 'ef f icacité de cett» 
m é t h o d e l ' exposé de cette importante-
d é c o u v e r t e sera e x p é d i é gra tu i t ement 
et f ranco par la poste , d i s c r è t e m e n t 
e m b a l l é aux p e r s o n n e s qui enverront 
cet te s e m a i n e leur u o m et leur adresse 
ftl'INSTITUT O R T H O P E D I Q U E DE 
P A R I S ( d i v i s i o n 83). rue E u g è n e Car
rière 7 bis à P a r t s P u i s q u e ce la n» 
c o û t e rien et n ' e n g a g e a r ien , dan» 
votre intérêt , ne m a n q u e z p a s de pro
f i ter de cet te of fre . 

LE CONTINGENTEMENT 
DU POISSON EN BELGIQUE 

(De notre Rédaction Belge) 
Le G o u v e r n e m e n t Be lge v i ent de 

prendre un arrêté subordonnant l'en
trée d u poisson d e t o u t e n a t u r e à une 
autor isat ion à produire à la d o u a n e et 
à délivrer par l 'adminis trat ion de la 
Marine. U n arrêté i n s t a u r a n t le cont in 
g e n t e m e n t d u poisson paraî tra d a n s 
quelques Jours a u « Moni teur ». 
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LA GREVE DES MINEURS 
DU B0RINAGE 

(De notre Rédaction Belge) 
B i e n que le lundi soi t u n Jour habi 

tue l d e c h ô m a g e , o n a enreg is tré h i er 
de nombreuses rentrées d a n s les Char
bonnages . Toutefo i s , d a n s les puits de s 
C h a r b o n n a g e s belges, la grève cont inue , 
approuvée par la Centra le des Mineurs , 
m a i s on ne pourra dire que mardi si le 
m o u v e m e n t de rentrées est général . 

Contre l'albumine 
L ' a l b u m i n u r i e résu l t e d 'une altéra

t ion p l u s ou m o i n s p r o f o n d e d e s re ins . 
C'est u n e m a l a d i e qui v i ent très sou
vent s 'a jouter a u x i n f e c t i o n s g r a v e s , 
te l les g u e : s car la t ine , d iphtér ie , érys i -
pè le . f i èvre t v p h o ï d e . rougeo l e , v a r i o l e , 
gr ippe , o r e i l l o n s , a n g i n e s , r h u m a t i s 
m e s On n o t e c o m m e s i g n e s princi 
p a u x : enf lure d e s p ieds , en f lure d e s 
paupières , m a u x de tête, ver t ige s , sa i 
g n e m e n t s de nez . pa lp i ta t ions . On c o m 
battra l ' a l b u m i n u r i e et en m ê m e t e m p s 
l ' infect ion qui en est c a u s e en prenant 
p e n d a n t que lque t e m p s c o m m e o n le 
ferait d ' u n e t i sane , p l u s i e u r s verres 
par Jour d e B o i s s o n B l a n c h e de l 'Abbé 
M a g n a t qui d é s i n f e c t e le re in , le s a n g 
et tout l ' o r g a n i s m e et qui . b ien s o u . 
vent , suffit à arrêter , s a n s le s e c o u r s 
d ' a u c u n e autre m é d i c a t i o n , l e s g r a v e s 
m a l a d i e s i n d i q u é e s p lus haut . Le fla
con pour faire un litre de bo i s son : 
7 fr. 95 : le tr iple f lacon (pour 3 l itres) 
19 fr. 80 d a n s toutes l es p h a r m a c i e s 
Bien d e m a n d e r l a B o i s s o n B l a n c h e de 
l'Abbé Magnat . 

DES PÈLERINS REVENANT 
DU CONGRÈS EUCHARISTIOUE 
DE DUBLIN ONT ÉTÉ BLESSÉS 

A COUPS DE PIERRES 
D e s scènes de désordre s e son t pro

du i te s à D o n a m a n a ( comté de T y r o n e ) 
où de nombreux orangis tes s 'étalent réu
nis . D e s pierres o n t é té lancées e t d e s 
drapeaux aux couleurs p a p a l e s o n t é té 
arrachés. 

D e s coup* d e revolver o n t é té tirés, 
m a i s personne n'a été blessé. D e s ren
forts de police o n t é té envoyés . 

O n s ignale , d'autre part . que. sur neuf 
tra ins spéc iaux qui s o n t arrivés à Bel
fast, deux s e u l e m e n n'ont p a s é té at ta
qués. 

En effet , d e s pierres o n t é té lancées 
contre l e s sept autres trains , entre Por-
tadown e t Be l fas t : de nombreuses v i tres 
o n t été brisées e t plusieurs voyageurs o n t 
été blessés. 

Un (troupe de pè ler ins qui se trouvai t 
à bord d'un vapeur à L a m e , a é t é as 
sailli à coups de pierres. 

Plus ieurs personnes aurai t é t é bles-

A la su i te de ce t incident , l 'évèque de 
D o w n e t Connor a adressé un té légram
m e à sir Dawson Bâtes , min i s tre de l'In
térieur de l'Irlande d u Nord, pour lui 
d e m a n d e r d e protéger les pè ler ins pen
d a n t leur voyage de retour. 

Un autocar transportant 
des pèlerins est tombé 

dans une rivière 
U n autocar transportant d e s pèler ins 

du congrès eucharist ique, a heur té hier 
mat in un pont à Lelxl ip à 13 k i lomètres 
de Dubl in . L a plupart d e s voyageurs 
ont é té précipités dans la rivière Liffey 
Trois d'entre e u x -ont d a n s u n é t a t 
grave. 

Ceux qui ont souci de leur 

tante se chaussent de cuir. 

DEUX VICTIMES DU CAP0TAGE 
D'UN HYDRAVION ITALIEN 

U n hydrav ion du centre de Terranca-
P a ï s a n u i r p i l o t é par le l i eu tenant Zan-
e h J l e t a y a n t * bord, e n qual i té d'obaer-
vÏÏteur, V i o u s - u e u t e W d e va lase ju 
Donato . a c a p o t * peu aprè» avoir de-
c o U é ^ d U Q M le Pilote, s 'é tant s a n . 
douté aperçu qu'il y ava i t u n e p a n n e 
c t o n t t e S T t e n t a i t de revenir a u S i r . 
d'amérissage. **.#£* a *** t * é ' 
l'observateur a été tu*. 

UNE DÉMARCHE 
DE LA FÉDÉRATION 

DES CONTRIBUABLES CONTRE 
TOUS IMPOTS NOUVEAUX 

Les dé légat ions de l a Fédérat ion 
nat iona le des contr ibuables sont allée» 
remet tre au prés ident du Conseil , au 
minis tère de l'Intérieur, au sous-secré
taire d'Etat de l 'Economie nat ionale . 
au prés ident de la commiss ion d es f inan
c e s de la Chambre , u n e résolution dans 
laquelle les contribuables s e déclarent 
résolu» à s'opposer à la créat ion de tous 
impôts ou charges nouveaux, à toute in
f lation, à tout e m p r u n t nouveau. 

fis préconisent la recherche de» res
sources indispensables d a n s des écono
m i e s qui ne compromet tra i en t pas la 
sécurité nat iona le . 

Par ai l leurs, le Comité centra l d e l a 
Fédérat ion d e s contribuable» es t ime sou
hai table u n rapprochement entre la Fé
dérat ion e t les s y n d i c a t s de fonct ionnai
res e n vue de rechercher d es formules 
d'entente sur le» réformes nécessaires 
ainsi que le m o y e n de les obtenir . 

En ce qui concerne l 'organisat ion d e 
la résistance, au c a s o ù le G o u v e r n e m e n t 
passerai t outre à cet avert i s sement , la 
mot ion prévolt l 'organisat ion d'un mee
t ing d a n s toute la F r a n c e e t le p a i e m e n t 
des Impôts e t d es diverse» taxes , seule
m e n t à U dernière l imite Imposée par 
la loi en recourant S tous l e s délai» e t 
à tous les m o y e n s légaux. 

La Fédérat ion a e n outre décide de 
présenter ce t te résolut ion au groupe par
l ementa ire de dé fense de» contribuables , 
présidé par M Evaln. g r o u p e m e n t oui 
comprend à l'heure actue l le p l u s d e 31 
d é p u t é s e t qui sera c h a r g é d e dé fendre 
d e v a n t l a Chambre c e t t e résolut ion. 

La lo i d u 11 m a r s 1933 s u r l e s a l lo 
c a t i o n s f a m i l i a l e s , dé jà a n a l y s é e et 
c o m m e n t é e ic i , m e t tout e m p l o y e u r 
o c c u p a n t h a b i t u e l l e m e n t des ouvrier» 
de q u e l q u i â g e et d* q u e l q u e s e x e que 
ce soi t , d a n s l ' o b l i g a u o n de s'affi l ier 
à une c a i s s e de c o m p e n s a t i o n a g r é é e 
par l e m i n i s t r e d u Trava i l , et c o u s u 
t u é . entre e m p l o y e u r s en v u e de re 
part ir en tre e u x l e s c h a r g e s résul tant 
de l ' app l i ca t ion de cette loi . 

C o m m e c h a c u n sai t , l es a l l o c a t i o n s 
f a m i l i a l e s s ' a joutent à l a rémunéra-
tion d e s o u v r i e r s c h a r g é s de fami l l e . 
e l l e s s on t d e s t i n é e s à c o m p e n s e r l'in
fériorité d a n s l a q u e l l e ceux-c i s e trou
vent p l a c é s au regard d e s cé l ibata ires , 
d u fait qu'Us reçoivent pour le m ê m e 
iravai . le m ê m e s a l a i r e . 

En s o m m e , l ' a l loca t ion f a m i l i a l e est 
un c o m p l é m e n t d u sa la i re , un • sursa
la i re >. ce lui -c i de s t iné à a jus ter le sa
la ire a u x b e s o i n s de la fami l l e . 

La première a p p l i c a t i o n d u pr inc ipe 
d u s u r s a l a i r e fut faite vers l ' a n n é e 
1900 par l'Etat en faveur des fonct ion 
n a u e s ; q u e l q u e s a n n é e s p lus tard les 
g r a n d e s a d m i n i s t r a t i o n s s u i v i r e n t cet 
e x e m p l e . P u i s l es indus tr i e l s organi 
s èren t d e s s e r v i c e s d ' a l l o c a t i o n s pour 
c h a r g e s de fami l l e & part ir de 1919, la 
cherté de la v ie rendant à ce m o m e n t 
d i f f ic i le le p r o b l è m e de l ' ex i s tence . 

C o m m e c e s a v a n t a g e s c o n f é r é s a u x 
o u v r i e r s de s c i tés m e n a ç a i e n t de pro-
v o q u e u r u n e accé l éra t ion de la déser
t ion c\">s v i l l a g e s , q u e l q u e s g r o s agri
c u l t e u r s m i r e n t a u po in t , à l eur tour 
u n s e r v i c e d ' i n d e m n i t é s s e m b l a b l e a 
ce lu i ins t i tué par l 'Etat et les i n d u s 
triels . Ac tue l l ement , il ex i s t e d a n s l 'en 
s e m b l e d u p a y s u n e q u a r a n t a i n e de 
c a i s s e s a g r i c o l e s d 'a l loca t ions fonct ion
nant p o u r la p lupart d a n s s o n régionR 
de cu l ture i n t e n s i v e : S o i s s o n n a i s . 
Beauce , l i e de F r a n c e , etc . 

Ces c a i s s e s , il faut l 'avouer , ont eu 
des d é b u t s d i f f ic i l es , pour la ra i son 
que dès l ' Instant où les e m p l o y e u r s 
o c c u p e n t e x c l u s i v e m e n t des cé l iba ta i re s 
ou des m é n a g e s s a n s e n f a n t s . Ils c e s 
s ent de co t i s er a u x c a i s s e s d 'a l l oca 
t ions . Il en résul te pour l e s agricul
teurs res tant a d h é r e n t s une l o u r d e 
c h a r g e à tel le e n s e i g n e , écr i t M. Bec-
ker ich , qu 'à S o i s s n n s par e x e m p l e , la 
cot i sa t ion pa trona le , qui ne représen
tait que 2.50 % des s a l a i r e s en 1924. 
a t te in t m a i n t e n a n t 4.50 %. Il faut dire 
que la Cai s se du S o i s s o n n a i s verse des 
a l l o c a t i o n s re la t i vement é l e v é e s : 960 fr 
par an p o u r tro i s e n f a n t s . 2.580 fr. p o u r 

s i x e n t a n t s et 4.740 f r a n c s p o u r neuf 
e n i a n t s . C'est s a n s doute u n e x c e l l e n t 
m o y e n de s 'at tacher les b o n s ouvr ier s 
que l'un e m p l o i e , m a i s 11 arr ive que 
les s a c r i f i c e s c o n s e n t i s d é p a s s e n t l e s 
poss ib i l i t é s d e s a g r i c u l t e u r s g é n é r e u x . 
Ii c o n v i e n t , e n effet, d 'admettre que le 
s e r v i œ d e s a l l o c a t i o n s présente un ca
ractère d' intérêt n a t i o n a l et, c o m m e 
c o n s é q u e n c e , U s ' i m p o s e à tous l e s 

m p l o y e u r s . 
C est d a n s cet esprit qu'à é té votée 

la 1 1 d u U m a r s , puisqu'e l le c o m p o r t e 
l 'obl igat ion , pour tous les e m p l o y e u r s 
qui o c c u p e n t h a b i t u e l l e m e n t des ou
vriers, d 'adhérer a une ca i s se d 'a l loca 
t ions et de verser la co t i sa t ion f ixée, 
lors m ê m e qu ' i l s n ' emplo ient p a s de 
personnel bénéf i c ia ire de la loi . 

Les d i s p o s i t i o n s de la loi n o u v e l l e 
ne d o i v e n t entrer en v i g u e u r que trois 
m o i s a p r è s l a - p r o m u l g a t i o n d un règle
ment d 'admin i s t ra t ion pub l ique qui 
sera rendu, a p r è s c o n s u l t a t i o n de s 
c h a m b r e s d 'agr icu l ture sur l a propo 
*iUon des m i n i s t r e s de l 'Agriculture et 
du Trava i l . Des décrets de termineron i 
e n s u i t e l e s d é l a i s d a n s l e sque l s la loi 
s e r a a p p l i q u é e s u i v a n t les r é g i o n s et 
les d i v e r s e s c a t é g o r i e s de la pro fe s s ion 
et l ' impor tance des exp lo i ta t ions . 

Les c a i s s e s s e r o n t pr ivées et nécess i 
teront la m i s e en œ u v r e d ' a u c u n ser 
vice a d m i n i s t r a t i f n o u v e a u . La forme 
s y n d i c a l e est fac i le à créer : après dé
pôt de s s ta tu t s à la Mairie , contre ré
cép i s sé , la c a i s s e p e u t fonct ionner . 

Le m i n i s t è r e de l 'Agriculture a prévu 
l'octroi d e s u b v e n t i o n s a n n u e l l e s a u x 
c a i s s e s d ' a l l o c a t i o n s en fonc t ionne
ment . Le Consei l généra l , l e s Off ices 
a g r i c o l e s peuvent é g a l e m e n t apporter 
leur c o n c o u r s . 

P u i s q u e l 'obl igat ion sera de droit 
d a n s un a v e n i r très proche, on ne* s a u 
rait trop e n g a g e r l es a g r i c u l t e u r s à 
créer dès m a i n t e n a n t des c a i s s e s d'al-
loca t ions d a n s leur rég ion . P a r le 
grand n o m b r e des a d h é r e n t s , les c h a r 
res seront fort peu é l e v é e s p u i s q u e le 
n o m b r e des e n f a n t s est un chiffre f ixe 
On peut prévo ir que la c h a r g e s'éta
bl ira à e n v i r o n 2 % d e s s a l a i r e s ou à 
4 francs par hectare , c'est-à-dire qu'e l le 
sera un peu in fér ieure à ce l le ver sée 
pour l ' a s s u r a n c e contre l e s a c c i d e n t s 
du travai l en agr icu l ture . 

Les c a i s s e s m u t u e l l e s d ' a s s u r a n c e * 
contre l es a c c i d e n t s du travai l s on t 
auss i tout Ind iquées p o u r être c h a r g é e s 
de la ges t ion des a l l o c a t i o n s f a m i l i a l e s 
de l eur adhérent s . 

LABOR. 

B A S S E 
C O U R 

U n e bonne race française : 
LA BRESSE NOIRE 

i r e s è i égante , d 'une a l lure v ive et 
g r a c i e u s e , l a Bresse no ire est cons idé
rée par b e a u c o u p d 'é l eveurs c o m m e la 
p r e m i è r e race f rança i se . 

Elle é g a l e d a n s les c o n c o u r s de ponte 
les races é t r a n g è r e s les p l u s réputées 
et e l le les s u r p a s s e toutes par sa fi 
nesse de cha ir et s o n apt i tude à l'en 
gra i s se inent La poularde de « Bresse • 
est réputée d a n s le m o n d e ent ier 

Très a lerte , e l le v a g a b o n d e un peu 
partout et , de ce fait , cherche bien sa 
nourri ture . Les œ u f s son t g r o s et esti
més . 

C'est une e x c e l l e n t e race de ferme. 
Se p la i sant d a n s l e s g r a n d s parcours 

Les c l i m a t s d o u x et les t erra ins secs 
lui son t préférables , m a i s e l l e résiste 
dar.-, le Nord, o ù p l u s i e u r s é l e v a g e s 
l 'ont adoptée . 

P r i n c i p a u x carac tères . — Tai l l e 
m o y e n u e , o s s a t u r e très l égère , poi
trine large , crête s i m p l e r é g u l i è r e m e n t 
dente l ée a t i s sus très fin ; portée droite 
chez le coq, c o q u e t t e m e n t repl iée chez 
ta pou le ; barb i l l ons assez l o n g s , oreil
lons b l a n c s m o y e n n e m e n t d é v e l o p p é s , 
pattes f ines, l i s ses , de c o u l e u r bleu 
ardoise . Queue bien fournie g a r n i e de 
d e u x l o n g u e s fauc i l l e s formant un beau 
pe m e n é c h e z le coq. P l u m a g e d'un 
beau noir , br i l lant s u r cer ta ines part ies 
du corps . 

La Bresse b lanche et la cr i se sont 
auss i de s var ié tés i n t é r e s s a n t e s m a i s 
p o n d a n t m o i n s que la no ire . 

Le Bresse b leue a fait s o n appar i t ion 
d e p u i s q u e l q u e s a n n é e s à l ' expos i t ion 
Internat ionale d 'av i cu l ture de P a r i s . 

A L'ASSEMBLÉE DE LA SOCIÉTÉ 
D'HORTICULTURE ET DES 

JARDINS OUVRIERS DU NORD, 
A VALENCIENNES 

N o u s a v o n s publié, hier, le c o m p t e 
rendu de l 'assemblée généra le de l a S o 
c ié té d'Horticulture et des Jardins ou
vriers de s régions d u Nord, qui s'est te
nue, d i m a n c h e , à Valenc iennes . 

Voici l e rapport d e M. Plumecocq, 
administrateur-directeur , qui fut lu par 
ce dernier, au cours de la réunion : 

•Voilà le onzième rapport que le vous fais 
sur 1a situation financière et morale ainsi 
que sur l'activité et les résultats de notre 

hère Société et c'est toujours avec la même 
émotion mêlée d'une protonde satisfaction 
que le vous remémore les événements qui 
ont marqué toutes les étapes de notre déve
loppement prodigieux. 

L'éloquence des chiffres étant pour mot 
la meilleure je ne puis résister au plaisir 
de les taire parler en premier. 

L'année 1931 qui nous a apporté 41.1(4 nou
velles adhésions, s'est term'née dans des 
conditions budgétaires excellentes. Jugez-en 

Récapitulation 

Montant des recettes 4.420.738 so 
Montant des dépenses 2.218.432 94 

Reste en Caisse au 31/12/31.. il 303 85 
Ce solde s'ajoutant aux graines payées 

d'avance à tin décembre pour l'année sui
vante ainsi qu'aux titres en potrefeullle et 
aux marchandises eu magasin porte l'actif 
de notre Société à plus de 700.000 fr. et enco
re ne comprenons-nous pas dans le montant 
notre mobilier d'une valeur de 180.000 fr. 
et repris seulement pour 1 fr. dans DOS 
évaluations. 

Quoique nous ayons déjà le droit d'être 
tiers d'une telle situation, celle-ci semble 
bien modeste pour peu que nous empiétions 
sur l'année 1932 puisque à ce Jour nous 
comptons déjà près de 46.000 adhésions nou 
velles et plus de 1.200000 fr. d'argent an 
caisse l- . 

Ne croyez pas qu'en TOUS exposant une 
telle prospérité nous recherchions des louan
ges ou des applaudissements. Ce que nous 
demandons simplement, c'est votre appro
bation et votre confiance qui seront pour 
tes membres de notre Conseil d'administra
tion le témoignage de l accomplissement de 
leur devoir. 

Cette constatation qui trouve sa confir
mation dans nos effectifs toujours crois
sants, ne peut que nous inciter à redoubler 
d'efforts, car U reste encore tant à faire 
C'est que vous le savez, nous avons entre 
pris de modifier la conception limitée qu mi 
avait Jusqu'ici des jardins ouvriers et qui 
aboutissait à cette unique préoccupation : 
procurer un lardln à ceux qui en étaient 
privés, sans même s'inquiéter de leur incul 

[M M t s'Intéresser a tous ceux (bien plus 
nombreux) qui Jouissaient déjà d'un coin 
de terre attenant généralement à leur babi 
tation. 11 n'y avait qu'un pas. Nous l'avons 
franchi et c'est ainsi qu'en réveillant l'idée 
de l'Association, en créant une grande et 
forte Société groupant indistinctement tous 
ceux que la culture d'un Jardin passlonn*. 
en leur procurant les conseils nécessaires, 
eu diffusant les méthodes de. culture recon
nues les meilleures et en stimulant l'ardeur 
des jardiniers par des concours annuels 

Devant nos succès continus, oa doit bien 
convenir que si notre act on bienfaisante 
jouit ainsi de la faveur constante de l'opi 
nlon. c'est parce que l'on sent chez nous 
un programme « réalisateur > qui n'a d'au
tres desseins que de faire pénétrer au foy*r 
familial toujours plus de bonheur par ie 

bien-être et la prospérité que procure le 
jardin. 

N'est-ce pas U pour nous le suprême hom
mage, la meilleure récompense T 

SI imposante que soit cette revue du pas
sé. Je ne veux pas m'y attarder, car le 
me rends compte qu'une Société conscient» 
de ses devoirs croit volontiers qu'elle n'a 
rien fait tant qu'il reste encore quelque 
chose A taire 

Je ne puis cependant, quant a mol. par
tager cette préférence. Depuis le jour où 
Je suis venu a notre Société 11 y a 13 ans. 
J'ai pris l'habitude de ne promettre à nos 
sociétaires que mon dévouement et ma b>>n-
ne volonté et comme c'est l'Intention qui 
fait, dit-on, la valeur morale des actes on 
m'excusera de continuer à appliquer cetie 
même règle de conduite. 

Tout ce que Je puis dire pour l'instant 
c'est que nous avons le droit de nous mon
trer satisfaits du passé et que le témoignage 
que crnstltue un effectif de 480.000 mem
bres ne pent qu'accroître notre joie, notre 
fierté d'avoir réussi à modifier si heureu 
sèment l'orientat'on qu'on semblait vouloir 
donner primitivement aux Jardins ouvriers 
en y comprenant exclusivement des jardins 
> lotis ». c'est-à-dire en groupe 

Avec de telles Idées, on en était tout bon
nement arrivé à négliger les Jardins, beau
coup plus nombreux, attenant aux habita-
tions et cultivés avec autant, sinon plus 
d'amour par les ouvriers. 

Les premiers nous avons voulu • Le Jar-
din de l'Ouvrier • et nous nous réjoulssou' 
sans réserves de voir que l'Idée mattre<-e. 
l'idée première des groupements de « Jar 
dlns ouvriers » (Idée dont nous revendi 
quons avec une légitime fierté toute la >>a 
tern'té) soit adoptée de nombreux cotés et 
profite ainsi a nos semblables. 

Au surplus, n'avons-nous pas en l'immen
se Joie d'être approuvés et encouragés, à 'a 
veille de sa mort, par celui-là même qui 
seul, pouvait se réclamer du titre de Père 
des Jardins Ouvriers : M. l'Abbé Lemlra 
dont nous vénérons tous sincèrement la 
mémoire 

Une Société de 960.000 cotisants, de «60000 
foyers, a droit à certaines considérations et 
même à de* égards : aussi ne perdons ]a-
mais une occasion de crier bien haut » 
tous les échos, l'action moralisatrice qui est 
la- nôtre et ses heureux effets au point >te 
vue Individuel, familial social et national 

Notre Œuvre a tait naître les plus purs 
dévouements ; elle a Inspiré les concours 
les plus généreux et j'accomplis un trèf 
agréable devoir en remerciant tous ceux 
qui. Joignant leurs efforts aux nôtres, ont 
permis de la placer et de la maintenir a 
Pavant-garde des Sociétés similaires et plu» 
particulièrement nos Présidents d'hon
neur représentés à cette tribude par l'hono
rable directeur général des Mines d'AnzIn. 
Cnamy. qui ne manque jamais une occasion 
d'affirmer toute sa sympathie pour notre 
Association qu'il affectionne tout particu
lièrement ; 

Notre Conseil d'Administration si habile
ment conduit par notre sympathique et 
dévoué président. M. Mtllot ; 

Le Corps d'Elite de nos actifs professeurs, 
de nos zélés secrétaires régionaux et delà 
gués communaux ; 

Nos généreux inembaes protecteurs et 
bienfaiteurs ainsi que la masse imposante 
de nos fidèles sociétaires. 

Et pour terminer saluons très chaleu
reusement et remercions bien cordialement 
aussi M Raoul Sabatler qu'un heureux 
hasard a placé dans le sillon de notre 
Société. 

Le nouveau tihe de U Société 
Désormais , e t par décis ion des n o m 

breux m e m b r e s présents à l 'assemblée 
générale, la société aura pour titre : 
« Soc ié té d'Horticulture e t de» Jardins 
Ouvriers de F r a n c e ». 

La mue 
P e n d a n t toute la pér iode de Juillet 

à n o v e m b r e on a d e s p o u l e s e n m u e ; 
c e r t a i n s s u j e t s son t d a n s un g r a n d 
abat tement pendant une q u i n z a i n e de 
jours et m a n g e n t peu. 

Cette sorte de m é t a m o r p h o s e permet 
a u x vo la i l l e s de r e m p l a c e r l eurs p lu
m e s d'été par une n o u v e l l e p a r u r e cfnf-
ver. Cette pér iode , carac tér i sée par une 
d i m i n u t i o n de rés i s tance , est favorable 
à l ' invas ion des m a l a d i e s é p i d é m i q u e s . 
Il faut à cette é p o q u e surve i l l er l'ali
m e n t a t i o n et redoubler l e s s o i n s d'hy
g i è n e et de propreté . Les l ocaux se
ront dés in fec té s , l 'eau de bo i s son re
n o u v e l é e p lus s o u v e n t et a d d i t i o n n é e 
de 5 gr. de su l fa te de fer par litre. 
Distr ibuer de t e m p s à autre une poi
g n é e de g r a i n e s de lin. Ne pas ména
ger la verdure qui cont i en t les vita
m i n e s i n d i s p e n s a b l e s pendant cette 
cr ise . 

II est r e c o m m a n d é d ' é l iminer e n Juil
let l es p o u l e s à m u e précoce qui ne 
sont p a s de bon rapport : ce sont géné
ra lement de m a u v a i s e s p o n d e u s e s . P l u s 
la m u e est précoce , p lus e l le est de Ion 
g n e d u r é e ; p l u s la m u e est tardive , 
p l u s e l le s e fait vite et t é m o i g n e de 
la v a l e u r des futurs reproducteurs Elle 
ne dure p a s p lus de c i n q u a n t e jours 

Il faut surtout s é l e c t i o n n e r les pon
d e u s e s à m u e tard ive pour posséder 
des pou le s , adu l t e s dont la ponté se 
p r o l o n g e jusqu 'à fin octobre et faire 
la s o u d u r e entre la ponte des p o u l e s 
rie 18 m o i s et ce l le de s p o u l e t t e s de 
l 'année . 

Cette ponte doi t débuter en octobre 
si l es su je t s sont n é s en mars -avr i l . 

L'élevage intensif du canard 
Voici le r é s u m é des c o n d i t i o n s d'éle

v a g e et de r a t i o n n e m e n t a p p l i q u é s en 
A m é r i q u e : 

Race le p l u s s o u v e n t c h o i s i e : c a n a r d 
b lanc type P é k i n . Un c a n a r d pour sept 
c a n e s ; c h a m b r e s à Incubat ion en sous-
sol a v e c a n t i c h a m b r e s rie r é g u l a t i o n . 
E n v i r o n 60 % d 'éc lns ions . Coulo ir éle-
v e u s e à t h e r m o - s i p h o n . 

Rat ions . — Durant les c inq p r e m i e r s 
j o u r s : far ine de m a ï s 1 part ie , s o n de 
blé 2 part ies , far ine de v i a n d e 1/10 ; 
du 5" au 15* jour : far ine de m a ï s et 
s o n de blé e n par t i e s é g a l e s , p l u s l/lf> 
far ine de v iande . 

A l 'âge de U jours , les c a n e t o n s sont 
p lacés en parquets o m b r a g é s et reçoi
vent à d i scré t ion les ra t ions s u i v a n t e s : 
l 'ne part ie nourr i ture verte ( c h o u x , sa
lades , bet teraves , s e ig l e haché , etc.) ; 
deux part ies a l i m e n t s c o n c e n t r é s ( m a ï s 
m o u l u , 2 : s o n de blé. 2 : far ine n» 2. I; 
rognures du boeuf. 1 2 ; g r a i n e s d e cé
leri pour d o n n e r un goût a g r é a b l e à 
1» c h a i r ; m é l a n g e cuit à la v a p e u r 
Tro i s d i s t r ibut ions p a r jour. Les c a n e 
tons vont à l 'eau à 1 m o i s 

Ret .dément . — Ire s e m a i n e . 4 o n c e s , 
soi t 113 gr. 5 0 ; 2e s e m a i n e . 9 onces , 
soit 355 gr. 15 ; 3e s e m a i n e , 1 livre, 
soit 453 gr. 5 9 ; 4e s e m a i n e . 1 1. 9 o n c e s 
70f» er. 74 ; 5e s e m a i n e . 2 1. 2 o n c e s . 
963 gr. 88 : 6e s e m a i n e . 2 1. 11 o n c e s . 
1.219 gr 36 ; 7e s e m a i n e . 3 1. 5 o n c e s 
1 502 gr 52. ; Se s e m a i n e , 4 1. 5 o n c e s 
1.R14 gr. 3 6 ; 9e s e m a i n e , 4 1. 8 o n c e s 
2.041 gr. 16. 

C O N T R E t«~ les maladie» infect ieuses 
employer le ClIRAZOL de R. MARTIN 
à Feumies . ( V Dlus loin aux annonces 1 
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Informations Avicoles 
CONCOURS ET EXPOSIT IONS 

La» f, 3 al 4 Juil let . — St-André-lez 
Li l le , c o n c o u r s du Comice agr ico le . 
Pour la sect ion av ico le , s 'adresser à 
M. Gaston D e m é s i e . 156, rue de Blan-
chemai l l e . à Roubaix . 

Le 17 j u i l l e t . - Sa int Pol-sur-Ternoiae 
(Pas-de-Cala is ) : c o n c o u r s agr ico le avec 
sect ion a v i c o l e o r g a n i s é e par la So 
ciété d 'av icul ture de St-Pol . 

Le 14 jui l let . — Cantin : Concours 
agr ico le , a v e c sect ion d ' a n i m a u x de 
basse-cour, réservée a u x é l eveurs de 
l 'arrondis sement de Douai . 

Ou 1 " a u 4 septembre . — Grenoble : 
VI» expos i t ion in ternat iona le d'ani
m a u x de basse-cour o r g a n i s é e par la 
Soc ié té d'Aviculture de. l'Isère. Ren
s e i g n e m e n t s à M le C o m m i s s a i r e gé-

POUR SOIGNER 
V0TREJARDIN 

U N C O N S E I L .-<AR J O J T 
M Juin. — Pour récolter do beau raisin» 

songez a le ciseler. Celle opération »e prati
que lorsque lee grains de raisin sont bien 
noués et de la grosseur d'un petit pois. Elle 
consiste a supprimer, au moyen d'une sorte 
de petit sécateur appelé ciseleur, tous les 
grains de l'intérieur des grappes surabon
dants et mal noués 

Donnez a toutes les culture» de plantes an. 
uueiies. indépendamment des arrosages cons
tants, de temps en temps, des arrosages à 
i engrais solube pour plantes a fleura, a la 
dose il» i a ï grammes par litre d'eau. 

t» Juin. — SI quelques branebes ebarpen-
uères ou encore des coursonnes de vos Pê
chers sont dénudées, rappelez-vous *,u'il 
est très possible de les restaurer, en leur ap
pliquant de suite des bourgeons du voisinage 
comme remplacement, aux endroits voulus' 
par la greffe en approche ordinaire cette der-
uiére ne provoque nullement la comme sur 
cet arbre. 

Pincez les Pecbers et rapprochez sur las ra
meaux de remplacement quand le fruit a dis
paru. 

Traitez a l'Héllone orangée les trèfles, lu
zernes sainfoins, betteraves. 

*S Juin. — C'est le bon moment pour récol
ter les bulbes de Crocus, Jacinthes, Tulipes. 
.Narcisses, qui ont pu être mis en Jauge fin 
mal, pour achever leur bonne maturation 
Ces bulbes peuvent être placés sur les tablet
tes d'un fruitier Jusqu'à l'automne 

Terminez la cueillette des Asperges en lais
sant librement se développer celles qui se 
montrent. Plus tard, en août, semez des Na
vets entre les rangs 

1er Juillet. — votre raisin ayant été ciselé. 
Procédez de suite a son ensacbage dans les 
sacs en papier spéciaux. Les plus pratiques 
son^ ceux dénommés « sacs cloches .. 

» Juillet. — Tout en binant, ayez soin Ci 
ramener un peu de terre au pied de chaque 
touffe de haricot. Vous enterrerez ainsi la 
base des tiges qui s'enracineront peu a peu 

Les peto.es du Lis candide mis a confire 
dans un bocal dl iul le d'olive sont prêcleu* 
pour la cicatrisation des coupures ou des 
plaies. Rocolti-z-ie» dès maintenant. 

Désinfectez les semences de Pois, Haricots, 
* l'Héllone verte et au Cbarançol. 

> Juillet. — Attention aux Insectes et aux 
oiseaux qui attaquent les fruits a mesure 
qu i l s mûrissent, même lorsqu'ils sont ensa
chés. Le mieux est de doubler lensachage 
par un sac en canevas enduit. 

Prévoyez le dernier rempotage de vos 
Chrysanthèmes qui ont dû être pinces pour 
la dernière fols. Posez les tuteurs qui doi
vent accompagner chaque use . puis traitez-
les soit a l'insecticide, soit à la Bouillie 
soit a l'Héllone orangée, en vous rappelant 
que ce» diverses opérations ne peuvent être 
aites que successivement l'une après l'au

tre, a plusieurs Jours de distance. 
4 Juillet. — C est des maintenant qu'on 

peut commencer le curieux bouturage du 
rosier en plein soleil, sous châssis sans air 
ei sans ombre, mais a la condition de bassi
ner toutes les dix minutes, lorsque le soleil 
frappe sur les châssis. Par ce procédé ra
pide, les boutures sont enracinées a bout 
de douze Jours; mais retenez qu'un moment 
d'oubli suint pour compromettre l'opéra
tion. 

C«s consails sont extrait» d* l'ouvrage : 
« Comment on soigna son jardin >, illustré, 
S60 pages, franco 7.(0. 

S'adresser a « Jardinage », M bl», avenue 
do parla, V E R S A I L L E S , tjui répondra gra. 
cieusement a toutes demandes. 

La BIOCINE D» TP.UFFAUT M t la pain 
des végétaui. 

Exigez de votre fournisseur habituel la 
BIOCINE, aeul Migrai» réellement complet 
pour le Jardin. En vents par sac» de 1 à 
100 ho» chez toua les marchands-gralnier» et 
droguistes do la région du Nord et aux 
Etablissement» Georges TRUFFfcUT. a Var. 
saute». 

I n Juillet, visitez la reaarala de» Etabli». 
semants Georges TRUFFAUT, M bit, avenue 
do Paris, à VERSAILLES. 

r - O O O ^ 

unique au monde 
nouveau réchaud 

TITOLANDt 
Fonction ne à I essence d'au» 
fo Ne dégage ni odeur ni 
fumée Ne fait pas de bruit. 

< Réalise 4 0 % d'économie 
î sur les meilleurs systèmes. 

sans p o n p e 
ni preuJoau. 

G A R A N T I 
INEXPLOSIBLE 
Prix : â 2 taux 235 1rs, 
» 1 feu 90 

Catalogue gratis 
el franco des ap
pareil» d'éclat 
raga, chauffage^ 
dont le tensa» 
tionnel-lour-clo-
cha Tito-Landl ». 

EttTTTO-LAMOI 31. Beau. Hwn-IY. PARIS-»* 

Echos et Informations 
L'EMPLOI DES BLÉS EXOTIQUES 

PAR LES MEUNERIES COOPÉRATIVES 

Le P a r l e m e n t a voté une loi crui au
torise les c o o p é r a t i v e s de m e u n e r i e à 
m é l a n g e r a u x b lés de leurs a d h é r e n t s 
de s b lés e x o t i q u e s d a n s les m ê m e con
d i t ions que les minoter ips industr ie l l es . 

L'autor isat ion accordée exp ire m a l 
h e u r e u s e m e n t a u 31 Juillet. Il s e m b l a 
nécessa irp de proroger ce déla i - l imite 
jusqu'au vote d u statut i i s c a l de s coo 
pérat ives par le P a r l e m e n t . 

POUR REPRIMER 
LE BÉNÉFICE « E X A G É R É ! 

« Les p a y s a n s veu lent bien. 4 c a u s e 
de la cr ise , v e n d r e m o i n s cher , — a 
déc laré ces Jours dern iers à la Cham
bre M le député Morinaud. — m a i s i ls 
n 'admettent p a s que le c o n s o m m a t e u r 
paie toujours auss i cher leurs produi t s 
chez le déta i l lant U y a, disent-I ls . 
un vol m a n i f e s t e . » 

M. Mor inaud a fait e n s u i t e distri
buer une propos i t ion de loi contre 
• l 'effronterie de c e r t a i n s intermédiai 
res ». 

LA ORISE ACRICOLE 
La C h a m b r e doit aborder très pro

c h a i n e m e n t le prob lème de la cr ise 
agricole . P l u s i e u r s Interpel lat ions se
ront d i s p u t é e s : e l l e s v isent la protec-
'ion dPS foyers p a y s a n s , la m é v e n t e du 
bétail les c o n t i n g e n t e m e n t s , la revis ion 
dPj baux à ferme, les i n d e m n i t é s pour 
c a l a m i t é s agr ico les , le statut de s coo 
pérat ives de trans format ion : autant 
de po ints dont l ' e x a m e n ne souffre au-
cuii retard. 
LA BAISSE D I S PRIX DE LA LAINE 

Alors qu'en 1929 la la ine s e v e n d a i t 
18 f rancs le kilo, on s i g n a l e de s v e n t e s 
â 3 fr. et 3 fr. 20 le ki lo . 

La to ison d'un m o u t o n pèse de 1 k.snn 
à 2 ki los Si l'on déduit les frais de 
tonte, le rapport a n n u e l de la la ine 
d'un m o u t o n n'est p l u s que de 4 à 5 fr. 
Il a t te ignai t 34 francs en 1929. 

LE CONCOURS H I P P I Q U E 
DE OAMBRAI 

Le c o n c o u r s h ipp ique de Cambrai 
aura l ieu les 2 et 3 jui l le t , au Jardin 
des Grottes, l ieu habi tue l de s r éun ions . 

néral . Maison des Agricul teurs , 9, rue 
Lesd iquières . Grenoble . 

Le 13 octobre. — T o u l o u s e : V« expo
s i t ion o r g a n i s é e par les a v i c u l t e u r s du 
Midi. — R e n s e i g n e m e n t s à M Benoidt 
Hanteserre . Cieurac, par Cahors (Lot) . 

P. DUBUS. 

U LIMITATION 
D'IMPORTATION DES CHEVAUX 

S'IMPOSE 
A la dernière réunion des Agr icul 

teurs du Nord, M. Louis Merchier. se -
c r é i a i r . généra l de la suciété , s e x p o s é 
la grave s i tua t ion d a n s laquel le s e 
trouve notre product ion c h e v a l i n e . 

Depui s trois ans , la product ion d e s 
c h e v a u x a baissé de 12 à 15 % ; le dé
ve loppement de l 'automobi l i sme. ce lu i 
de la tract ion m é c a n i q u e sont les fac
teurs de cette importante d i m i n u t i o n . 

Nos expor ta t ions sont é g a l e m e n t e n 
d i m i n u t i o n : e l l e s é ta lent de 3.000 éta» 
lot . j et de 25.000 poul i ches a v a n t guerre . 
El les ne sont plus que de 1.500 uni tés 
pour les é t a l o n s et de 7.200 pour l e s 
poul iches , accusant une réduct ion de 
50 % pour les é ta lons et de 72 % p o u r 
l e s pou l i ches . 

Les importa t ions sont, a u contra ire , 
a n o r m a l e s : les entrées son t en aug
m e n t a t i o n de 51 % sur ce l les de 1928. 

Quant aux c h e v a u x de boucher ie , o n 
Importait 618 tètes e n 1913; en 1930, on 
en a Importé 17.609 et pendant l e s 10 
premiers m o i s de 1931. 48.800 c h e v a u x 
sont entrés en France , a c c u s a n t u n e 
a u g m e n t a t i o n de 177 % sur l 'année 
précédente . 

Les c h e v a u x que n o u s vendent l e s 
Be lges v i e n n e n t de Li thuanie et de Po
l o g n e . S u i v a n t une note d u min i s tre 
des Affaires é t rangères be lge , cette 
importat ion a cou lé 19 mi l l i on - b"i<»es, 
soit 1.404 francs be lges ou 1.118 f rancs 
f rança i s ; 6.693 de c e s c h e v a u x ont été 
r e v e n d u s en France pour 34 m i l l i o n s 
be lges , soit au prix m o v e n d" '•ton fr. 
be lges , ou a 3.550 francs français . Le 
bénéf ice réal isé par les BWges ôai che
val fut donc de 8.432 francs français . 

M. Merchier a s i g n a l é que la Belgi
que ava i t ache té des c h e v a u x de bou
cher ie en P o l o g n e à des prix ne dé
p a s s a n t pas 120 francs français , en y 
ajoutant le drnlt d» «s* '--ancs. ou ar
rive au total de 205 francs . 

O L conço i t fac i lement que la pers
pect ive de g a i n s frauduleux cons idéra
bles a ient poussé des in termédia ires 
peu scrupu leux à subst i tuer de« che 
v a u x frança i s fa t igués a c h e t é s à b o n 
compte à c e u x introduits pour u s a g e 
de boucher ie . 

Gaston M l N E T , Tailleur 
LILLE. 42. rue de Parts. LILLE 

VETEMENTS tout F A I T S e t e» M E S U R E 

LE CONCOURS CENTRAL 
HIPPIQUE DES REPRODUCTEURS 

Le concours central des reproducteurs 
des espèces cheval ine et asine organisé 
Dar le ministère de l'Agriculture, aura 
Heu à Paris, parc des exposit ions, d u 
mercredi 6 au d i m a n c h e 10 juillet 1932. 

Le concours comprendra les étalons, 
Doulinières e t poul iches des races c h e 
val ines élevées e n France, ainsi que le» 
reproducteurs de l'espèce as ine (baudets 
et ànesses ) . 

1.500 suje ts des races ci-après pren
dront part au concours : Pur sang (ara
be, anglo-arabe) : race trotteuse, trot
teurs français ; demi-sang (anglo-arabe, 
normand, vendéen, charentais , du cen
tre, du charol lais du Nord, de l'Est e t 
du Midi) ; races de trait (Ardennaise , 
Augeronne. de l'Auxois, Boulonnalae, 
Bretonne, du Maine, du Nord, Perche
ronne, N ivemai se . mulaasière) ; espèce 
as ine (baudets e t anes se s ) . 

Ce concours réunit l'élite de la pro
duct ion cheval ine et asine française e t 
att ire de nombreux acheteurs de toutes 
nos régions d'élevage et de l'étranger. 
Il sera visité par de nombreuses miss ions 
étrangères. 

Le concours sera ouvert au public, t ous 
les Jours, de 9 à 18 heures le vendredi 
8 juillet et le samedi 9 Juillet, Jours d e s 
opérat ions des Jurys, de 8 à 18 h. Le 
Président de la République visitera le 
concours. D e s défi lés d'animaux primés 
seront organisés à cet te occasion. 

• I y • Voghourt «t Voghsurt i le 
Yoghourt crème Lacte l la est le p l u s 
h y g i é n i q u e : il est garant i e x e m p t de 
m i c r o b e s p a t h o g ê n e s . 

LE BUREAU DE L'ASSOCIATION 
NATIONALE DES AVOCATS 

REÇU PAR M. RENÉ REN0ULT 
M R e n é Renoult . garde dos sceaux . * 

reçu hier m a t i n les m e m b r e s du bureau 
de l 'Association nat iona le de s avoca t s 
Inscrits aux barreaux de France , de s co
lonies, de s pays de protectorat e t de 
m a n d a t , qui l u i ont é té présentés par M. 
le bâtonnier Gabriel Arnaud, d u bar
reau d'Alx. président de la di te Associa-

P a n n l les délégués , c i tons M. le bâton
nier 8pr!et (Li l le) . , 

La dé légat ion a remis à M. le Garde 
des S c e a u x U liste de s v œ u x votés par le 
dernier congrès d e l 'Association qui s'est 
r é c e m m e n t t e n u à Montpel l ier Le prési
dent a Insisté tout part icul ièrement sur 
la nécess i té de réduire l'assiette de la 
p a t e n t e à l a seule valeur locat lve des 
locaux profess ionnels à l'exclusion des 
locaux c fhabl taUon . , . ^ 

n a e n outre appelé l 'attention d u 
garde des sceaux sur un voeux, concer
n a n t la représentat ion des plaideurs de
v a n t toutes l e s Juridictions d'exceplon 

M R e n é Renoult . a assuré U déléga
tion de toute sa sol l ic i tude et de l'Inté
rêt qu'il ne manquera p a s de porter aux 
ques t ions e x a m i n é e s a u c o û t s de l'entre-

LE 3' TIRAGE DE « U DETTE • 
U n e s e m a i n e s e u l e m e n t n o u s sépare du 

trois ième t irage de < La Dette ». H ne 
faut pas oublier que le 5 Juillet aura l ieu 
à la Banque de France , l 'attribution de : 
2 avions , 2 voitures grand luxe, 200 con
dui tes intérieures 4 places 300 motos, 200 
vélos-moteur, 400 bicyclettes. 

O n peut souscrire e n e n v o y a n t 5 fr. A 
c La D e t t e » 148, a v e n u e des Champs-
Elysées. 

T. S. F. 
RADIO P.T.T.-NORD A LILLE 1985 m.). -

Mardi S» luln. — l î b. S0. — Concert orga
nisé par l'A.R.N. Intermèdes en musique 
reproduite — Programme : La Muette de 
Portici (Auber) , Massage de printemps (Ju-
llus-Kulck ; Scènes Napolitaines (Massenet 
La vuandtère (Benjamin Godard). — 13 b. 
30 . Informations, arrivée des navires eu 
port de Dunkerque ; cours des râleurs. — 
to ta. - Concert de musique variée organi
sé par l'A.R.N. avec le concours de MM 
Hespel, Vanderrelden et Roblllard. — Pro
gramme : Suite miniature (Eric Coates). Po 
lonalse en la (Chopin; ; Kapsodle hongroise 
(Popper) ; Renouveau. (Absalonl ; Canionet 
ta (Amhroslo) Romanche (Ambroslo ; 
Etienne Marcel (Saint-Saens-Aidar). - i t n. ; 
Cn quart d'heure de musique reproduite — 
1» n. ta -. Cours, communiqués, informa
tions — t» h. 30 : Informations résultats 
du tirage des primes de la veille : caurer'e 
• Pour réussir en photographié • - 19 h 
45 : Causerie littéraire par M. Warlnghlea. 
professeur agrégé de l'Université, — « o h : 
I n quart d heure 0» diction. Morceaux 

mm: p 
pour lenfreNen des 

j dessus de cuisinières en 
1 ai'P 

ACIER POLI. 
ouppnme la roile emcri . 

choisis d» la Comédie Française (suite) ; 
Britannique ; Les Plaideurs. — 20 h. 1". : 
Tirage des primes. — 40 h. 30 : Emission 
fédérale : Marlus (M. Pagnol). 

RADIO-PARIS (l.tas m. 1). — « h. 45 et 
7 h. 30 . Culture physique. — 7 h. a -. Mu
sique enregistrée. — 18 h 30 : Communiqué 
agricole Causerie. — 19 h. Chron'qua 
théâtrale — 19 h. 15 • Causerie artistique 
— 90 h : Concert soirée de chaasionniers 
par Georges Chepfer. avec MM. Paul vveil, 
Max Régnier et Mme Denise Cam. Piano : 
le compositeur Georges Ferré. — 40 h. 40 : 
Chronique par Miguel Zamacots. 

TOUR EIFFEL (1.445 m. 8). — 18 h. 45 : 
Journal parlé. — 40 b. 30 : Concert des coui 
positeurs de musique ; Sonate en si ^Simone 
Plé) : Deux nocturnes (René Cornlot : e 
Mauvais soir (de Régnier) ; Soir sur la ter 
rasse do la comtesse de Noallles . Prélu-ie 
(Cassard ; Berceuse, de Pierre Louys ; Smi 
net, de André Puget ; Il pleure dans mon 
cœur, de Verlaine) Thème et variations 
pour piano (Annie Bordeasoulé) : Poem-3 
d'amour (Madeleine Dedleu-Peters) ; Chant 
uuptlal iMme Domanfte-Bonls) . Deux poè
mes dé T'sln-Pao : La confession (Marcel 
Bertrand) 

RADIO-ALGER (383 m « 1 . - 4 0 b. .«0 
Concert : Marche militaire (Salnt-Saens) : 
Isollne ; Amour tzigane (Lehar). — ït h. : 
Les Clcche* de l a vallée (LlncJcU ; Faust; 

Madame Butterfly ; Au Jardin d'une pago
de chinoise (Xetelbey) ; Scènes pittoresques 
(Massenet). — 41 b. 45 : Disques comiques 
— 24 h : Musique orientale. 

RADIO-STRASBOURG (345 m.). — 10 h. 
45 : Concert ; Loreley (Bruch) : Scène et 
valse fGuiraudi ; Le distrait (Thys) ; La 
Belle Hélène : Vacances de chiens, de Jac
ques Normand ; La Uousarde (Ganne) ; 
Radio-marche (Peckingl. — 40 h. 30 : Relais 
fédéral ; Marius. de Marcel Pagnol). 

RADIO-TOULOUSE (386 m.). - 19 h. 45 
Musique militaire. - 50 h. : Accordéon. -
20 h. 15 • Lohengrln ; Siegfried. — S0 h. iO. 
Opérai Chant. - 40 b. 40 : Orchestre ar
gentin, etc. 

NATIONAL (1.554 m. -1). — « h. : Orgue 
13 h. Espana (Waldteufel) ; Le Marlaçe 
des fleurs (Ferrarls) ; Rose-Marie : Souve
nirs de Schubert (arr. Urabch Prélude en 
la oémo) (Chopin) — le h. : Chantilly (Wald
teufel) , Nocturne (Ganne) ; Suite cauca
sienne (Ippolltov) ; Chant hindou (R-Kor 
saltotf) ; Ignon ; Oiseau d'amour divin 
(Wood) : Les maîtres chanteurs : Lune t/1-
eano (Borganlv ; Danse d'Henri VIII (Ger 
inan) ; Cavalleria rusttoana. — 17 b. 15 : 
L'heure enfantine. — 18 h. 35 : Musique 
d'église anglaise. - 19 h 40 . Une rap-o 
die du Sud Virginie (Wood) ; De l'Inde (POD 
py) ; Chant de la pluie (Sinlgaglla) ; Chant 
populaire ; Marche iKomzack) ; Pbllemon 
et Baucls (Oounod). — 41 h. «0 : Musique t 
couplets — 43 b 30 : Danse. 

LONDRES REGIONAL (S55 m. »). — 90 h. 
15 ; Airs et danse (Purcell : Le Bourgeois 
gentilhomme (Lulli) , Les contes „'HMf-
mann En mémoire de Florence Mills (Lam 
bert) - Valse triste (Slbeltus) ; Suite rvui. 
phonique (Uberti. - 21 h 15 : Récital : So
nate en la mineur (Mozart) : Clair de lune 
(Szulc) ; Après un rêve (Fauré) , Le papil
lon 'Fourdrain ; Sonate en la (Scubert). — 
tl b. 34 : Dansa. 

STUTTGART-MUHLACKEH (380 m. t). — 
40 h Concert ; Obéi on ; Euryanthe : Lé 
Freischutz : Le roi d'Tvetot ; Carmen ; Cas-
paroue (Millock^ri : r.» -•.».•— i%«Ha « h 
Strauss) : Scbabernack (Jos. Strauss) : La 
rose de Stamboul iFati) : Le o<nm du Lu
xembourg. - 44 h. 45 : Musique légère. 

RADIO-BRUXELLES (509 m. 3). — 40 h. : 
Musique enregistrée — 41 h. : Concert. — 
44 h. 40 : Musique enregistrée. 

RADIO-VARSOVIE (1.411 m. S). — 90 h. : 
Ham'.et ; Mignon ; Manon ; Manon Lescaut; 
Caprice Italien (Czajkowskl - si h. tO -
Eugène Oneg:n (Tchaikowski) . Janek ,Ze-
leskl) : Deux aurores ; Cortège (Moszkowskti; 
Valse en sol bémol (Chopin) : elodié lithua
nienne (Clelewlcil, etc . . 
LAN ,EX RG (474 m. 4). - 90 h. : Disques. 
— 80 h. 30 : Le retour de Toble U. Haydn). 

LES BELLES EMISSIONS 
DE RADIO F. T. T. NORD 

La soirée théâtrale aura lieu cette os. 
malne le vendredi ter Juillet, a » h. ; elle 
est réservée r l'interprétation d'une pièce 
de Pierre Frondaie • Colette Baudoche », 
tirée du roman de -Maurice Barrés. 

Le samedi t Juillet, A 90 h. m. dllfusion 
du mnrect fédéral donné h la station t e 
Bordeaux-Latayette. et consacré à l'Inter
prétation de l'ouverture de» • Noces «lé Fi
garo • en première partie et a la furéaau 
tat'on intégrale du • Barbier de Sévllls », 
l'opéra de Rosslni. d après la comédie dé 
Beaumarchais, en seconde partie L'orches
tre sera sous la direction dé M. André Gul-
traud chef d'orchestre de IA.R.C A Ce 
concert sera accompagné de commentaires 
sur • l'oeuvre de Beaumarchais et la mu
sique », par II. Pierre Caujollé, agrégé d» 
l'Uni verMt*. 

peto.es

